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Revisões nos veículos

Orientações para o feriado

Também orienta para que res-
peitem os limites de velocidade 
e mantenham distância segura 
dos demais veículos. É necessá-
rio que os usuários verifiquem 
as condições dos pneus, freios e 
demais equipamentos de segu-
rança antes de iniciar a viagem, 
além de redobrarem a atenção 
nos trechos sujeitos a interven-
ções e operações de Pare e Siga.

O trabalho tem como objeti-
vo acompanhar as condições 
do terreno e contribuir para 
a segurança e a prevenção de 
ocorrências relacionadas à estabi-
lidade das áreas próximas à pista. 
Com a previsão de aumento no 
movimento de veículos durante o 
feriado prolongado, a Concessio-
nária Rota 116 recomenda que os 
motoristas planejem as viagens.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Agendamento depende conforme a disponibilidade de vagas

Bom Jardim e Macuco

LNCC: Encontro Nacional

Representantes

Sobre o Encontro

No município de Bom Jardim, no 
km 107, foram realizados servi-
ços de poda de galhos, remoção 
de vegetação e limpeza dos 
dispositivos de drenagem nas 
faixas dos acostamentos.  Já em 
Macuco, no km 133,3, serviços 
de perfuração e instalação de 
instrumentos de monitoramento 
geotécnico, no sentido sul da 
rodovia.

O LNCC/MCTI esteve representado 
por estudantes do Programa de 
Pós-Graduação no XXIX Encontro 
Nacional de Modelagem Compu-
tacional (ENMC), realizado de 6 a 
9 de outubro, em Bento Gonçalves 
(RS). O evento reuniu pesquisa-
dores, estudantes e profissionais, 
proporcionando um espaço para 
a divulgação de resultados cientí-
ficos e conhecimentos.

Participaram do encontro os estu-
dantes do PPG-LNCC Brunna Karla 
de Morais Souza Assunção, Jairson 
Alberto Sami, Julia Neumann Bas-
tos, Karen Dayana Arias Sandoval, 
Micaeli Meira Queiroz e Breno 
Vieira Sousa. Além dos estudantes, 
o LNCC esteve representado pela 
pesquisadora Regina Célia Cer-
queira de Almeida, integrante do 
Comitê Científico do ENMC 2026.

O ENMC teve origem em 1998, 
com a realização do então EMC, 
organizado pela UERJ, no Institu-
to Politécnico, em Nova Friburgo 
(RJ). Inicialmente concebido 
como uma iniciativa de alcance 
regional, o evento consolidou-se 
como um importante espaço de 
divulgação de resultados científi-
cos, intercâmbio de experiências 
e estabelecimento de parcerias.

Nova Friburgo divulga agenda 
de consultas especializadas
A Prefeitura de Nova Friburgo divulgou a programação de 
consultas e atendimentos especializados nas unidades de 
saúde entre os dias 3 e 10 de novembro. A agenda inclui 
clínica geral, cardiologia, pediatria, ginecologia, ortopedia, 
dermatologia, neurologia e outras especialidades. Na Policlí-

nica Sylvio Henrique Braune, no Suspiro, haverá aten-
dimentos nos dias 3, 4, 5, 6 e 9. No Posto Waldir Costa, em 

Conselheiro, as consultas seguem dias e horários específicos. 
Já no Tunney Kasuga, em Olaria, haverá atendimentos en-
tre os dias 3 e 10. As UBSs José Copertino Nogueira, em São 

Geraldo, e Ariosto Bento de Mello, no Cordoeira, também 
oferecem consultas conforme o calendário de cada unidade. 
Não haverá marcação para hepatologia no dia 5 nem endo-
crinologia no dia 6 na Policlínica, devido a férias. A marcação 
depende da disponibilidade de vagas.

Rota 116 prevê 120 mil veículos durante o feriado

Ações de reforço na segurança em Nova Friburgo

Manutenção e revitalizações em trechos da rodovia

A Concessionária Rota 116 S/A estima que cerca de 120 mil 
veículos circulem pela RJ-116 durante o feriado prolonga-
do de Finados, celebrado na próxima segunda-feira, dia 2 
de novembro. A previsão considera o aumento do movi-
mento de motoristas que utilizam a rodovia para acessar 
os municípios da Região Serrana e retornar às suas cidades 
de origem. A RJ-116 liga Itaboraí a Macuco, passando por 
Cachoeiras de Macacu, Nova Friburgo, Bom Jardim, Duas 
Barras e Cordeiro.

Em Nova Friburgo, entre os quilômetros 82 e 82,7, foi realizada 
a revitalização da sinalização horizontal, com pintura de faixas 
para reforçar a segurança dos motoristas. No km 91,1, está 
prevista a implantação de uma área de refúgio e ponto de pa-
rada no sentido sul, destinada ao embarque e desembarque de 
passageiros. As duas intervenções poderão exigir a implantação 
eventual do sistema Pare e Siga para a organização do tráfego.

Nesta quinta-feira (29), a concessionária realizou manutenção 
dos sistemas de drenagem, revitalização da sinalização viária, 
implantação de pontos de parada, poda de vegetação e moni-
toramento geotécnico. Em Cachoeiras de Macacu, no km 25, a 
implantação de um ponto de parada no sentido norte da rodovia, 
com área destinada ao embarque e desembarque de passageiros. 
Já no km 53, as equipes realizaram serviços de manutenção dos 
dispositivos de drenagem, visando melhorar o escoamento das 
águas pluviais e contribuir para a conservação do pavimento.

DIVULGAÇÃO/ROTA 116

Intervenções foram realizadas pela concessionária nesta quinta (29)

Quilombos incluídos 
no mosaico da Mata 
Atlântica Central 
Fluminense

A União, em uma porta-
ria publicada no dia 27 de 
outubro, reconheceu novos 
territórios dentro do Mosai-
co Mata Atlântica Central 
Fluminense, e um deles é o 
Quilombo da Tapera, o único 
remanescente da cidade de 
Petrópolis. Além da Tapera, 
o reconhecimento também 
abrange o Quilombo Boa Es-
perança, localizado em Areal. 
O Mosaico integra unidades 
de conservação federais, es-
taduais e municipais, Reser-
vas Particulares do Patrimô-
nio Natural (RPPNs) e, agora, 
os territórios ancestrais.

O feito é considerado his-
tórico pelos representantes 
dos territórios e pela Associa-
ção Estadual das Comunida-
des Quilombolas do Estado 
do Rio de Janeiro (ACQUI-
LERJ), que destacaram o fato 
de o mosaico fluminense ser 
o primeiro do Brasil a incluir 
territórios quilombolas. “Tra-
ta-se de um marco histórico 
para a conservação da Mata 
Atlântica e para a luta qui-
lombola no estado do Rio de 
Janeiro”, destacou a ACQUI-
LERJ.

Para a Tapera, a ação do 
governo federal fortalece 
a união entre conservação 
ambiental e reconhecimen-
to dos povos tradicionais. “É 
uma conquista importante 
para a luta quilombola e a 
proteção dos nossos territó-
rios”, expressaram.

Estefanie Rodrigues Bar-
bosa, uma das lideranças do 
Quilombo Boa Esperança, 
também reforçou a ideia, 
enfatizando que a conquista 
abre muitos caminhos para 
questão ambiental. “Minha 
percepção é que a inclusão 
dos quilombos no Mosaico 
é uma porta que se abre. É 
um caminho para a gestão 
compartilhada do territó-
rio e para fortalecer várias 
pautas das nossas comuni-
dades. A principal delas é 
a titulação fundiária. Hoje 
já temos o reconhecimento 
ministerial, com a Portaria 
GM/MMA nº 1.809/2026, e 

isso tem grande relevância. 
É a primeira vez que territó-
rios quilombolas aparecem 
oficialmente na estrutura 
de um mosaico de áreas 
protegidas”, expressou.

Os dois territórios men-
cionados passam a integrar 
oficialmente esse mosaico, 
garantindo, então, que a so-
ciobiodiversidade e o modo 
de vida tradicional dos qui-
lombolas sejam considera-
dos diretrizes regionais de 
proteção ambiental, assegu-
rando a eles um espaço nos 
conselhos ambientais do mo-
saico, para terem como ecoar 
e apontar as questões que os 
atravessam.

Nesse sentido, cada locali-
dade tem direito a um repre-
sentante oficial com assento 
garantido na estrutura do 
Conselho Consultivo, fortale-
cendo a voz da comunidade. 
O texto atualizado estipula 
que o Conselho Consultivo 
poderá ser presidido não 
apenas por chefes de Uni-
dades de Conservação, mas 
também por representantes 
dos Territórios Quilombolas 
abrangidos, caso escolhidos 
pela maioria simples dos 
membros. Isso coloca os lí-
deres quilombolas em pé de 
igualdade institucional para 
liderar os rumos e as deli-
berações de todo o mosaico 
regional.

Dentro dessa ótica, ago-
ra esses territórios que têm 
na essência a preservação 
ambiental poderão ter mais 
assistência para demarcar 
o território verde protegido, 
combatendo o desmatamen-
to ilegal da área, resguardan-
do as terras, os saberes e as 
tradições comuns como for-
ma de memória.

Além dessa conquista, 
o Quilombo da Tapera luta 
pela conquista da titulação 
das terras, pois, a partir do 
título, são construídas polí-
ticas sociais que atendem à 
demanda dos quilombolas 
em diversos aspectos, como 
o direito ao acesso básico à 
saúde, ao lazer e ao trans-
porte, além da proteção do 
território.

Medida abrange o Quilombo da Tapera 
em Petrópolis e Boa Esperança, em Areal
Por Leandra Lima


